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Nos processos de escolha de 
Reitor da USP realizados em 1997 
e 2001, os professores titulares que 
disputaram o cargo eram, em sua 
maioria, detentores de cargos admi-
nistrativos na universidade, tendo 
sido, portanto, nomeados pelo 
Reitor para ocupá-los. Embora, em 
tese, todo professor titular tenha o 
direito de pleitear o cargo (exceto 
o próprio Reitor, cuja reeleição é 
proibida), os processos de escolha 
demonstram que raramente algum 
docente estranho à burocracia 
aventura-se a uma candidatura. 

Em 1997, na gestão de Flávio Fava 
de Moraes, a professora Myriam 
Krasilchick, então vice-reitora, lide-
rou a lista de oito nomes elaborada 
pela “assembléia universitária” 
(Conselho Universitário, conselhos 
centrais e congregações) no primeiro 
turno do processo de esco-
lha de Reitor. Em 
seguida, veio o pro-
fessor Erney Ples-
smann de Camargo, 
único candidato que 
não ocupava cargo 
administrativo à 
época e vencedor da 
consulta não-ofi -
cial aos profes-
sores organizada 
pela Adusp.

Nada menos do 
que três pró-reitores 
da gestão Fava apresen-
taram-se candidatos e 
entraram na lista de oito 

reitoráveis: os professores Jacques 
Marcovitch (Cultura e Extensão), 
Carlos Alberto Dantas (Gradua-
ção) e Adolpho Melfi  (Pós-Gradu-
ação). Também fazia parte da lista o 
então diretor do Instituto de Física, 
professor Gil da Costa Marques. 

No segundo turno, quando 
apenas os membros do CO e dos 
Conselhos Centrais votam, a lista 
tríplice foi composta com os nomes 
de Marcovitch, Krasilchick e Melfi , 
nessa ordem. O governador Mário 
Covas escolheu Marcovitch para ser 
reitor no período 1998-2001.

Em 2001, três dos reitoráveis de 
1997 voltaram à corrida sucessó-
ria. O professor Melfi , empossado 
vice-reitor em 1998, encabeçou a 
lista de oito nomes, a qual também 
incluia os professores Plessmann e 
Marques (que se tornara prefeito 
do campus da capital). O cargo 
foi disputado ainda por 
outros membros da 
hierarquia: a profes-

sora Ada Pellegrini Grinover, pró-
reitora de Graduação, o professor 
Hernan Chaimovich, pró-reitor de 
Pesquisa, e o professor Antonio 
Carlos de Aguirra Massola, diretor 
da Escola Politécnica. A professora 
Magda Sampaio, que então não 
ocupava cargo administrativo, aca-
bara de concluir mandato de dire-
tora do ICB. 

Chefe do Departamento de 
Jornalismo da ECA, ex-presidente 
da Adusp, o professor Jair Borin 
representou a comunidade no pri-
meiro turno e obteve a sexta colo-
cação, depois de ter sido o nome 
mais votado na consulta paritá-
ria promovida por Adusp, DCE e 
Sintusp. No segundo turno, como 
previsível, Borin foi alijado da lista 
tríplice, composta por Melfi , Pless-
mann e Massola.

No processo eleitoral de 2005, o 
professor Massola tornou-se o único 
“veterano” a apresentar-se para a 
sucessão de Melfi . Entre os demais 

concorrentes, porém, fi guraram os 
membros do primeiro escalão da Rei-
toria: os professores Adilson Avansi de 
Abreu, pró-reitor de Cultura e Exten-

são, Suely Vilela, pró-reitora 
de Pós-Graduação, e Hélio 

Nogueira da Cruz, 
vice-reitor. O 
professor Sedi 

Hirano, diretor 
da FFLCH, 
também colo-

cou-se entre os 
candidatos.
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